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Nota dos editores: surge agora a necessidade de organizar as notas florísticas 

separadamente das de fitossociologia, pelo que as "Notas" constarão, ora em diante, de duas 
secções distintas. Uma primeira secção - ∫1. - destinada a notas de florística e taxonomia de 
plantas vasculares, que homenageia as prestigiadas De Flora Lusitana Commentarii, editadas 
durante vários anos pelo eminente cientista português - agrónomo, taxonomista e fitossociólogo 
- António Rodrigo Pinto da Silva [1912 – 1980], publicadas então na Agronomia Lusitana. Muitos 
contribui-dores para estes novos "Commentarii", estão separados por uma ou várias gerações dos 
autores dos primeiros e vêm colectivamente, com as suas contribuições, render homenagem a 
este botânico cujo trabalho e espólio de conhecimento científico são notáveis e também 
inspiradores de continuação do esforço de actualização e melhoria do conhecimento da Flora e 
Biodiversidade vegetal portuguesa. Uma segunda secção - ∫2. – De Vegetatio Lusitanae Notae –  
- destina-se às contribuições fitossocioló-gicas, biogeográficas ou de carácter ecológico relativas 
à vegetação natural portuguesa. Deste modo, as "Notas" reiniciam uma numeração separada, 
relativa a cada secção. Cada bloco de notas florísticas, com o mesmo conjunto geral de autores, 
constitui um "Comentarium", numerado em romano. As nótulas suas componentes são 
numeradas em árabe e têm a indicação dos autores responsáveis. A citação poderá ser, por 
exemplo: AGUIAR, C. et al. (2003) Viburnum opulus L. – um novo arbusto indígena da flora 
indígena de Portugal. De Flora Lusitana Commentarii (Série II) – I. Nota 4 in Notas do Herbário 
da Estação Florestal Nacional (LISFA) Fasc. XVIII. Silva Lusitana 11(2): (p. – p.). 

 
Os editores [J.C. & A.F.A.]. 


